
4   |  A HORA Quarta e quinta-feira, 20 e 21 setembro 2023

De olho na 
BR-386 

A ameaça constante de 
uma nova cheia do Rio 
Taquari vai alterar ro-
tinas e movimentações 

urbanas. E também deve mudar 
o cenário econômico de algumas 
cidades, especialmente com a 
troca de endereço por parte de 
pequenas, médias e grandes 
corporações. É fato. Diante do 

prejuízo milionário, e do temor 
de um novo desastre, muitos 
empresários já iniciaram a busca 
por áreas de terra ou edifi cações 
localizadas em pontos distantes 
dos rios e arroios da região. E 
muitos deles estão com um olhar 
ainda mais aguçado para os 
terrenos às margens da BR-386. 
Com os trechos já duplicados 

- Até o fim da tarde de ontem, já haviam sido encaminhados 
mais de 30 protocolos para garantir o aluguel social junto ao 
governo de Estrela.

- Secretária de Desenvolvimento e Sustentabilidade de Estre-
la, Carine Schwingel afirmou que vai pedir exoneração na 
próxima semana, e pretende seguir no cargo somente até o 
dia 1ºde outubro. Ela é cotada para ser candidata a prefeita 
em 2024, reforço. Com isso, já seriam ao menos três pré-
candidatos. Além dela e do atual prefeito, Elmar Schneider 
(MDB), Valmor Griebeler (Republicanos) já anunciou a 
intenção de concorrer outra vez a prefeito.

- Desta vez, é definitivo. Celso Kaplan (PP) deixa a Secretaria 
de Saúde de Estrela. Quem assume é a enfermeira Regiane 
Mollmann, que já atuou nas prefeituras de Imigrante e Forque-
tinha. 

- Em Lajeado, o vereador Carlos Ranzi (MDB) encaminha 
ofício à Marinha do Brasil. Ele pergunta se “existe algum 
estudo ou projeto para verificar/aumentar ou ainda reesta-
belecer a profundidade do Rio Taquari, que têm nos últimos 
3 anos, duas enchentes que superaram em muito a média 
das enchentes anteriores”.

- Ranzi também solicita o resgate dos documentos públicos que 
estavam no subsolo da prefeitura, que dizem respeito à câma-
ra, e teriam sido “atingidos em cheio” pela enchente. 

- Já os vereadores Deolí Graff (PP), Heitor Hoppe (PP) e Alex 
Schmitt (PP) pediram à Mesa Diretor o envio de uma Moção 
de Apoio ao Congresso Nacional, “em face da tentativa de le-
galização do aborto por meio da Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 442”. Segundo os parlamen-
tares, o objetivo é “garantir as prerrogativas constitucionais e 
republicanas das competências do Poder Legislativo e evitar 
um possível ativismo judicial por parte do STF”.

- Os problemas e a demora na identificação dos corpos por 
parte do Instituto Geral de Perícias do Estado não ocorrem 
à toa. Faz tempo os servidores cobram maior investimento 
do governo estadual em infraestrutura, ferramentas de 
trabalho e, claro, pessoal. Basta verificar a qualidade da 
estrutura instalada em Lajeado, em um canto escuro do 
cemitério municipal do bairro Florestal.

- Em tempo. O Pro_Move Lajeado está novamente entre os 
finalistas do Prêmio Nacional de Inovação, uma iniciativa da 
Mobilização Empresarial pela Inovação, realizado pela Confe-
deração Nacional da Indústria e Sebrae. Vencedor em 2022 na 
categoria “Ecossistemas de Inovação em Desenvolvimento”, 
o movimento é um dos três finalistas gaúchos de um total de 
3.005 inscritos. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Ciclovia e 
vitalidade

A matéria foi divulgada na edição de ontem 
do caderno A Hora Cidades. E o fato merece 
destaque. Em Venâncio Aires, o prefeito 
Jarbas da Rosa (PDT) prepara a inauguração 
ofi cial da ciclofaixa junto à Av. Ruperti Filho, 
no trecho entre as ruas Armando Ruschel e 
General Osório, no centro da cidade. O even-
to deve ocorrer no dia 1º de outubro. Além 
da pista para ciclistas, o governo investiu na 
modernização da iluminação pública. Nos 
últimos meses, foram instaladas 132 luminá-
rias de led em 32 pontos. É um investimento 
em qualidade de vida e vitalidade urbana. E 
serve de inspiração. 

Cristo Protetor de braços abertos
As visitações ao monumento 

do Cristo Protetor reiniciam 
neste fi m de semana. Interdita-
do desde a tragédia da semana 
retrasada, o acesso às obras do 
principal ponto turístico do Vale 
do Taquari terá regras e propó-
sitos diferentes a partir do luto 
gerado pelas cheias que assola-
ram diversas cidades da região. 
E, assim como o retorno do 
Trem dos Vales, é uma forma de 
retomar o importante movimen-
to turístico e utilizá-lo, também, 
como uma forma de alimentar a 
solidariedade coletiva. 

O acerto (e o alento) 
do Trem dos Vales

A decisão de retomar os passeios do Trem dos Vales é acer-
tada. É complexa, sim, mas é um movimento necessário – e 
corajoso – para auxiliar na retomada econômica da região. 
Além de ser um apelo dos empreendimentos integrados ao 
produto turístico, que também sofreram de forma direta 
ou indireta com a tragédia, é um momento simbólico para 
registrar a manutenção do desenvolvimento social do Vale do 
Taquari. Não podemos parar. A expectativa é receber cerca 
de dois mil passageiros. Serão dois mil consumidores para 
alimentar o comércio local e devolver confi ança e esperança 
para muitos empreendedores – grandes, médios ou peque-
nos – que apostaram muitas fi chas e reservas fi nanceiras 
no pujante turismo regional. E não menos importante. A 
organização do Trem dos Vales vai usar a divulgação orgânica 
do evento para sensibilizar ainda mais a sociedade nacional e, 
desta forma, atrair mais voluntários e doações.

em Estrela, Bom Retiro do Sul, 
Fazenda Vilanova e Paverama, 
principalmente, e com as obras 
de ampliação em andamento em 
Lajeado, Forquetinha e Marques 
de Souza, a rodovia federal tende 
a receber algumas empresas e in-
dústrias diretamente impactadas 
pela histórica enchente. 
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Seis municípios têm
saque emergencial
do FGTS liberado

Solicitação pode ser 
feita por plataforma 
virtual. Cada trabalhador 
poderá sacar até 
R$ 6,2 mil do saldo 

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

VALE DO TAQUARI

Residentes das áreas 
atingidas pela enchente 
em Estrela, Lajeado e 
Roca Sales podem soli-

citar o saque do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS) 
por calamidade. A liberação foi 
feita na noite de segunda-feira, 
18. A solicitação do valor pode 
ser feita por meio de aplicativo. É 
necessário possuir saldo na conta 
do FGTS e não ter feito saque pelo 
mesmo motivo em período infe-
rior a um ano.

Muçum, Cruzeiro do Sul e Ar-
roio do Meio tiveram o processo 
liberado na última semana, en-
quanto Anta Gorda, Arvorezinha, 
Bom Retiro do Sul, Colinas, Dois 
Lajeados, Imigrante e Taquari ain-
da aguardam pelo desbloqueio. 
Mais 37 municípios gaúchos estão 
habilitados ao saque do FGTS em 
decorrência de outros desastres 
naturais ocorridos desde junho de 
2023, totalizando 46 municípios 
no Rio Grande do Sul.

O valor máximo para retirada é 
de R$ 6,2 mil. Ao registrar a solici-
tação, é possível indicar uma con-
ta da Caixa, inclusive a Poupança 
Digital Caixa Tem, ou de outra 
instituição financeira para receber 
os valores, sem nenhum custo. A 
solicitação pode ser feita até o dia 
seis de dezembro.

Bolsa Família
O Governo Federal e a Caixa 

anteciparam o pagamento do pro-
grama Bolsa Família a 97 municí-
pios do Rio Grande do Sul atingi-
dos por ciclone. Os beneficiários 
tiveram o pagamento antecipado 

para a segunda-feira, 18, indepen-
dentemente do final do NIS.

As famílias que recebem o be-
nefício pelo Caixa Tem, em conta 
Poupança Social Digital, poderão 
movimentar os valores pelo apli-
cativo, sem necessidade de ir até 
uma agência.

Cidades com 
FGTS liberado
• Arroio do Meio
• Cruzeiro
• Estrela
• Lajeado
• Muçum
• Roca Sales

Aguardam 
liberação
•  Anta Gorda
• Arvorezinha
• Bom Retiro do Sul
• Colinas
• Dois Lajeados
• Imigrante
• Taquari

Como solicitar 
o saque FGTS:
• Realizar o download do app 
FGTS;
• Inserir as informações de cadastro;
• Opção “Meus saques”;
• Outras situações de saque;
• Calamidade pública;
• Acessar a cidade;
• Encaminhar os seguintes 
documentos:

- Foto de documento de identidade.
- Comprovante de residência em 
nome do trabalhador, emitido 
até 120 dias antes da decretação 
de calamidade.

• Selecionar a opção para creditar 
o valor em conta Caixa, inclusive 
a Poupança Digital CAIXA Tem, ou 
outro banco e enviar a solicitação;
• O prazo para retorno da análise e 
crédito em conta, caso aprovado o 
saque, é de cinco dias úteis.

Valor é liberado para quem não fez saque pelo mesmo motivo há um ano

ALDO LOPES
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Municípios do Vale se destacam em 
ranking de qualidade da educação

Índice Municipal de Educação leva em 
consideração os resultados do Saers e serve de 
critério para a distribuição do ICMS a partir de 
2024. Vespasiano Corrêa tem melhor nota do RS

VALE DO TAQUARI

Criado para incluir a edu-
cação como critério para 
distribuição do Impos-
to sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS) às 
cidades gaúchas, o Índice Muni-
cipal da Educação do RS (Imers) 
evidencia a qualidade do ensino no 
Vale. O ranking estadual é lidera-
do por Vespasiano Corrêa e conta 
com 10 municípios entre os 50 de 
melhor desempenho geral.

Divulgado neste mês pela Secre-
taria de Planejamento, Governan-
ça e Gestão, o resultado do Imers 
foi construído a partir da aplicação 
das provas do Sistema de Avalia-
ção do Resultado Escolar do RS 
(Saers) nas redes municipais. Os 
testes foram aplicados em outubro 
de 2022 para alunos do 2º, 5º e 9º 
anos do ensino fundamental.

A nota geral de Vespasiano Cor-
rêa (84,0987) foi a mais alta atin-
gida por um município no Estado, 
que teve uma média de 57,19. Fru-
to dos ótimos desempenhos nos 
índices de qualidade de alfabeti-
zação e dos anos iniciais do ensino 
fundamental. Em ambos, as maio-

res do RS, numa escala de 0 a 100. 
Ilópolis (76,5414), em 6º, e San-

ta Clara do Sul (75,5271), em 10º, 
também fi guram entre os dez me-
lhores rendimentos gaúchos. Já na 
lista do top 50, ainda aparecem Dois 
Lajeados (13º), Marques de Souza 
(16º), Nova Bréscia (20º), Canudos 
do Vale (24º), Colinas (36º), Relva-
do (42º) e Travesseiro (44º).

Bandeira
Prefeito de Vespasiano Corrêa, 

Tiago Michelon salienta que o 
resultado é fruto de um trabalho 
construído a diversas mãos e, so-
bretudo, pelo fato do município 
tratar a educação como uma ban-
deira. “Atuamos muito nisso. A 
formação dos jovens é uma das 
nossas premissas básicas, pois 
acreditamos muito que é o melhor 
caminho para uma sociedade se 
desenvolver”, frisa.

Quanto à prova do Saers, Mi-
chelon lembra que, antes mesmo 

do Estado lançar os programas de 
recuperação escolar na pandemia, 
o município buscou fazer o reforço 
junto aos alunos. “E investimos em 
testes e aplicação de provas seme-
lhantes para que pudéssemos fazer 
análises. Isso fez com que o resulta-
do fosse de tamanha grandeza”.

O prefeito destaca ainda o traba-
lho da secretária de Educação, Ma-
rina Brustolin, que, no seu trabalho 
de conclusão de curso, abordou a 
temática da aplicação de provas 
de análise no ensino público. “Isso 
fez com que ela percebesse a maior 
difi culdade dos alunos, de não se 
familiarizar com essas provas. En-
tão, optamos por aplicar testes se-
melhantes no dia a dia”.

Resultado 
contestado

Se o Vale aparece em posição de 
destaque no ranking do Imers, nove 
cidades registraram desempenho 
abaixo da média estadual. Chama 
atenção o rendimento de Boquei-
rão do Leão, cuja nota é a segunda 
pior de todo o Imers (22,7912).

O secretário de Educação de 
Boqueirão do Leão, Luiz Cláudio 
Carlesso, vai contestar a pontua-
ção. Segundo ele, apenas uma es-

cola participou da prova do Saers, 
mas a média geral do município 
foi calculada em cima do índice de 
abstenção em escolas com turmas 
abaixo de dez alunos.

Município Nota Ranking 
RS

Vespasiano Corrêa 84 1º

Ilópolis 76,5 6º

Santa Clara do Sul 75,5 10º

Dois Lajeados 75,0 13º

Marques de Souza 74,6 16º

Nova Bréscia 74,2 20º

Canudos do Vale 73,2 24º

Colinas 71,7 36º

Relvado 70,7 42º

Travesseiro 70,4 44º

Forquetinha 68,2 63º

Capitão 67,8 68º

Coqueiro Baixo 66,1 87º

Mato Leitão 66,1 88º

Cruzeiro do Sul 65,6 101º

Encantado 65,5 103º

Lajeado 63,8 134º

Putinga 63,8 135º

Fazenda Vilanova 63,6 136º

Poço das Antas 63 146º

Anta Gorda 62,7 151º

Bom Retiro do Sul 62,3 159º

Imigrante 61,8 166º

Pouso Novo 61,6 171º

Sério 60 204º

Teutônia 59,5 215º

Estrela 58,7 233º

Venâncio Aires 58,6 237º

Doutor Ricardo 57,5 256º

Roca Sales 57,3 263º

Arroio do Meio 56,8 276º

Muçum 54,8 297º

Progresso 53,9 317º

Paverama 52,5 335º

Taquari 51,4 351º

Tabaí 50,7 362º

Westfália 49,5 382º

Arvorezinha 47,8 412º

Boqueirão do Leão 22,7 496º

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Imers no RS

58,51
Índice de Alfabetização

50,48
Anos iniciais

44,99
Anos fi nais

57,19
Média geral

“Essa ordem (mínimo de dez 
alunos por turma) só soubemos no 
dia da prova. Se for sempre nessas 
condições, não vamos mais par-
ticipar. Fui diretor de escola por 
muitos anos. Temos qualidade no 
nosso ensino”, comenta Carlesso, 
que vai acionar a 6ª Coordenado-
ria Regional de Educação, com 
sede em Santa Cruz do Sul, atrás 
de esclarecimentos.  

Entenda
– A adoção do desempenho 
na educação como critério 
para a distribuição do ICMS 
aos municípios foi aprovada 
pela Assembleia Legislativa 
em novembro de 2021 a 
partir de projeto enviado pela 
administração estadual;

– A proposta previa a adoção 
do critério a partir de 2024, 
representando 10% do total a ser 
distribuído aos municípios, com a 
ampliação gradual do percentual até 
2029, quando chegaria a 17%;

– Com o novo critério, as provas 
do Saers serão aplicadas 
anualmente nos municípios, o 
que permitirá avaliar a evolução 
dos indicadores;

– Além dos resultados do Imers, está 
sendo disponibilizada a Participação 
no Rateio da Cota-parte da Educação 
(PRE) – que indica, na prática, os 
valores que serão recebidos pelos 
municípios a partir do critério da 
educação.

Cidade da região alta do Vale 
alcançou melhor desempenho 

estadual no Imers

TIAGO 
MICHELON

PREFEITO DE 
VESPASIANO CORRÊA

DIVULGAÇÃO

Desempenho
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Indústria do setor metalúrgico com sede em 
Imigrante aposta na qualifi cação e desenvolvimento 
pessoal da equipe para o crescimento da marca 

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

O ingresso, permanên-
cia e ascensão do 
quadro funcional, 
assim como o siste-

ma de produção, foram abordados 
pela analista de recursos humanos 
Margane Krüger e pela técnica em 
segurança do trabalho Elisângela 
Surkamp durante encontro com 
estudantes na segunda-feira, 18.

O grupo de jovens faz parte da 
capacitação para o mercado de 
trabalho, ministrada pelo profes-

Turma do projeto 
Rumo conheceu a 
empresa metalúrgica 
de Imigrante

LUCIANE ESCHBERGER FERREIRA

Visita à Hassmann 
estimula carreira 
profissional

sor e jornalista Fabiano Conte. A 
iniciativa de treinar jovens é um 
dos braços do projeto Rumo – o 
futuro da mão de obra na região, 
do Grupo A Hora.

Os números da Hassmann mos-
tram a potência da empresa. São 
460 funcionários, fabricação de 40 
mil tipos de fi xadores (parafusos) 
e uma produção anual de 20 mil 
toneladas. A história começou em 
1955, pelo casal fundador, Karl e 
Elka Hassmann. Atualmente, a ter-
ceira geração da família cuida dos 
negócios no Brasil e no exterior.

Analista de RH, Margane com-
partilhou com os estudantes os mé-

todos para contratar e reter o fun-
cionário. “Não temos intolerância 
a pessoas sem experiência na área 
metalúrgica, porque oferecemos 
treinamento.” Ela destaca que o 
perfi l pessoal, como comprometi-
mento, conta mais do que as habi-
lidades que podem ser aprendidas. 

A estudante Daniély Vitória 
Schwambach questionou sobre 

ter a maioria de homens no quadro 
de funcionários.

Margane explicou que não há 
preferência de gênero, apenas o 
cuidado com a ergonomia. A ma-
nipulação de caixas de 20kg, por 
exemplo, exige uma estrutura cor-
poral mais forte, capaz de movi-
mentar o material sem sobrecarre-
gar ou lesionar o corpo. “Isso não 
quer dizer que não contratamos 
mulheres para esta função.”

Margane revelou o sistema de 
recrutamento interno. “A prática 
pretende dar valor aos funcioná-

rio que querem e têm capacidade 
de crescer, de trocar de setor.” 
Para tanto, a empresa mantém 
programas como Jovem Apren-
diz e de estágio, e proporciona 
curso de inglês e de técnico em 
mecânica em parceria com insti-
tuições de ensino.

Elisângela Surkamp é um exem-
plo de ascensão. Há 10 anos, in-
gressou na Hassmann no setor 
de expedição, depois passou para 
área de recebimento e hoje é uma 
dos três técnicos de segurança do 
trabalho da empresa. 


